
  

ESPIRITISMO

Ei-lo! a mensagem nova!... E' a nova luz que

Paz e consolação, ideal e doutrina, fo
A ça,

Eaam treva aaperegrina
Evangelho imortal do amor e da esperança

E'a lição do Senhor que torna cristali
e etapa:EeE a fulgir NaNica,
tra aaa le Deus que novamente alcan

em dor, que se eleva e ta

E'a fé que purificaca o lar, a es
Rae vitória e a AoemciENAcaridade, incessante e profundo.

O Espiritismo
Revelar-se, di em Cristo é o Céu que vem de

epges cam Dispri pnirper RENO
glória da vida e redenção do mundo.

L. Esteves
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a bênção de Jesus em nosso favor.

, no âmbito de nossa cons-

nunca serão comentados em

   
no-nos aqui ao tema «Espiritismo e

para alinhar algumas anotações que

indispensáveis à segurança de nossas

idade é atributo peculiar ao psiquismo

as criaturas.

dismo é um corpo. de princípios morais,

do à libertação da alma humana para a

1, em boa Sinonímia, segundo cremos,

«meio» .
em razão disso, dentro de nossas filei-

à intermediário, medianeiro, intérprete.

s, por isso, existiram em todos os tem-

idade remota, eram adivinhos e pi-

temente, pagavam com à vida

Ipabitual de que se faziam porta-

   
1

ja Idade Medieva, eram santos € santas, quan-
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do se afinavam à craveira religis na igiosa da é;
Eno feiticeiros e bruxas, esomendadosà VM
gu ou à forca, quando se não ajustay: E
preconceitos do tempo em que nasceram RS
aalioi, possuímo-los em todos os tons, em disExpressões poliméricas. E

uns psicógrafos, clarividentes audifes, Enradores, poliglotas, Belcofônicos! mateiae
dores, intuitivos... oem

Médiuns de: efei: ipoa le efeitos físicos ou de efeitos inte-
oppanoprémio Evangelho, em cujas raízes divinaoEspiritismo jaz naturalmente mergulhado, vam Eencontrar um perfeito, escalonamento. de val: Eefinnições e atividades mediúnicas RRca, Sorosamediunidade, absolutamente sublima-

pad das entidadesERo
José Egconhecemos a clariaudiência avancada em

Borii omentários e notícias acerca da

imão Pedro era médium dairo er so
=adaptavaàinfluência erturbadoraE

] objeto, e era médias eta a médium da luz,guando partilhava a claridade divina em sua vida
a amédiaTenoSimão Pedro, Tiago e João foram

arg Eiser mo Tabor, favorecendo a

q dera Brandes instrutores da mais

João,
sublime escogaTRaq foi médium, na mais
sões ao Apocalipse. avra, quando anotou as vi-

s companhei
doPentecostes apoamo dia inolvidável
médiuns tolótas le efe ie

Eonteonea tiarota
ul Th ;

vidinaiadioana notável médium de clari-
' “de Damasco,    
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de seu encontro pessoal com O Divino

     

    
  
    

   

   

    

  

   

ivia, não será lícito esquecer que os pos-

doentes mentais e os obsidiados de todos

Vque enxameavam a estrada do Cristo
em direta entre 08

  
, assim, na atualidade, encarecer à

amos a guardar
fim de que não venh:

velassombro, diante de fenômenos que

a com o imperativo de nossa formação

À existem, tanto af quanto aqui, nas es-

em que nos situamos.
em toda a parte, porque

e é meio de mani estação do Espírito

degraus de evolução .

o grande problema dos tra-
ediúnicos é aquele da sustentação de

; espirituais, em. caráter permas

descerram faculdades psíquicas ou per

um tanto mais avançadas em al-

nadireção desse alguém a malta dos

que não plantaram o bem e que, por

Ra recolher o bem, de imediato, nas

surge um médium promissor e mil amea”
E tam no caminho, porque o vam-
ive atuante, qual gafanhoto, faminto de-

tenra.
rque um fulcro de fenômenos medianí-

vasta meditação de nossa

   

 

à manter contacto permanente com a orien-
àde vez que, se é fácil acomodar-nos

das Inteligências ambientadas nas zo-
muito difícil acompanhar os Ra 
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da verdade e do amor que, em procurando: a e
munhão com o Cristo, se confiam, intrépidos é hy
mildes, ao apostolado da Grande Renúncia.

Imperioso, assim, é que vivamos alertas, semexigir dos médiuns favores que não nos podem dar
e sem conferir-lhes privilégios que não podem
ceber, garantindo-se, desse modo, a estabilidadea pureza de nossa Doutrina, porquanto o Espiriatismo é como o Sol, que resplende para todos, 8]a Mediunidade é a ferramenta que cada criatimanobrar no campo da vida, na edificação dafelicidade. E:tantas, porém, se utilizam de semelhante fer |ramenta para a aquisição de compromissos escusocom a delinquência

Em razão disso, é indispensável compreender |gue Mediunidade é Mediunidade e Espiritismo é|Espiritismo.
Ajustemo-nos, desse modo, aos princípios yvadores de nossafé! E, na posição de instrumentos|do progresso e do bem, com mais ou menos exprés=são de serviço nas atividades mediúnicas, diretas)9u indiretas, conscientes ou inconscientes, procure,mos, antes de tudo, a nossaefetiva integração com |9 Mestre Divino, para que não nosfalte ao roteiro]a necessária luz.
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Lenda da Estrela Divina

em

n
o
s

brindou com &
& tarefas, fol o Irmão X,

recinto, insu-
Para surpresa nossa, q

ita, ao final de nossa!

SUê pelaprimeira vez falou em Rosso
flando-nos vigorosa emoção.

àDe posstgerDOa trago-vos

ditação um aj je

o dere pent
BivinoCriador, o Homem compareceu diante do

Altíssimo e rogou humildemente: | is

= Pad, aEpTO MAUnt

ninhoO domínios
a?

DEadolouvou-lhe os propósitos e

' — Desce à Terra e convive com os teus ir-
mãos. q

ad-O Homem nasceu e renasceu, muitas vezes, a
iência em diversas nações, e voltou

oCrclso,oetantanto na ibrentaja Guria Anis
tura.

Não contente, entretanto, pediu ao Soberano
da Vida:

— Pai, anseio conhecer-vos a força Como
proceder para atingir semelhante graça?  


